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* DECANO DOS JORNAIS DO DIST.RJ:'I'O DE :SRA.G~ 

Epoca da caça 
Foi assinado pelo sr. minis

tro do Interior e submetido á as
sinatura do presidente do conse
lho o seguinte decreto: 

O decreto 23461 de 7 de 
Janeiro de 1934 que regulamen
tou o Instituto de Caça teve em 
vista além do mais assegurar a 
continuação e defesa das espe
cies cinegeticas. 

Com tal objectivo se estabe
leceratn as regras a que se deve 
obecer o direito de ocllpação dos 
animais bravios e se fixaram os 
periodos em que é licita a sua 
apreensão. No artigo 10 do ci
tado decreto consignou-se de 
um modo geral que a epoca da 
caça no continente começa em r 
de Setembro e termina em r 5 
de Fevereiro inclusivé. 

Todavia a experiencia de
monstra e nesse sentido repre
sentaram as comissões venato
rias regionais que a abertura e ü 

fecho da caça nos períodos mar
cados na lei trazem inconvenien· 
tcs que urge remediar e prejudi
c~m os fins que se pretendia 11tin
g1r. 

O pouco desenvolvi'.-r.ento 
dalgumas especics indígenas e a 
impossibilidade de impedir efi
cazmente a perseguição de cer
tos animais em epocas em que 
é permitida a dos outros ·Kon
selham o encurtamento do pe -
riodo venatorio e a fixação de 
prasos qlle melhor se ajustem no 
fim que se procura akançar. 

Asc;im tendo em conside;-a
ção o que fica ex posto o gover
no decreta; 

Artigo 1. 0 -A epoca d1 ca
ça no co11tinente principia no dia 
l 5 de setembro e termina nc dia 
3 l de pneiro seguinte inclusivé. 

Artigo 2.º-A caça as co
dornizes nas areas indicadas na 
parte final do § 4.0 do artigo 10 

do decreto 11.0 23461 de 17 de 
janeiro de l 9 3 4 alterado pelo de
creto n. 0 24441 de 30 de agosto 
de 1934 é permitida a partir de 
15 de setembro. 

Artigo 3 .º-Ficam revoga
dos o corpo do artigo IO e a 
parte final do § 4.0 do mesmo 
artigo do citado decreto n.0 

2 3461 ;iJt Tado pelo decreto n.º 
24441. 

O Boletim N.o 4 d,) Co:niss.irio dJ Dcsem prêgo, referente aos 
mese~ de Outubro a o~zc1nbro de 1934,que acaba de ser publicado, 
dá um resumo da obr,1 de assistencia realizada pelo Fundo esoecial 
constituído ao abrigo do art.o 4 3 .o do Oçcreto N.o 2 l 699. ' 

Não se limita a acção do Comissariado a con'.;eguir trabalho no 
regime de subsídios e comparticip ,1~ões, com o que tem contribuido 
fortemente para que não se agrave a percentagem d::: de sem prega
dos, aliás diminuta no confronto com a de outros paises. Tem cari
nhosamente cuidado da precária situação da~ueles a quem faltam to
talmente recursos para se manterem e tarda o momento de obterem 
colocação. 

Pena é que o publico se não tenha corn;m1etrado da obrigação 
moral de socorrer os desgr ~1ç<ldos que a r:nalid,1de da crise económi
ca privou desse grande ben1 que é o trab:1lbo. São escassas as insti
tuições privadas de assistênci 1 a desemgrcg,ldos, com t) parca ou nu
la é a generosidade dos que, garantidos na vid.1, poderiam cnncorrer 
para o Fundo de Assistenci.1 a Des•.: mpregado~, com algumJ coisa 
mais do que para ele reverte das suas prestaçõ..:s obrigatórias. 

Assim mes·no e exclusivamente dentro dos seus recursos ordi
nários, o Comissariado tem realizado uma obra, se não qut satisfa
ça todas as necess1dacles, pelo menos meri~ória. 

Neste capitulo, toram dispendidos Jté 3 1 de Dezçmbro de 
19)-1., escudos 3.329.981ol'b4r. 

Descriminadarnente a sua aplicação toi a seguinte: 

Asslstencia a Invalidos 

Inscritos 
Resolvida a sua situacão 
Subsidiados · 

O valor dos subsídios sube a 45 5. 3 60.!>00. 

3 .8 I 5 
959 

1.375 

Distribuição de Refeições 

Serviço executado por intermédio d.is Misericordias e outras ins-
tituições locais de beneficência. 

hscritos 9.2 79 
Resoivida sua situação. 3.285 
Beneficic1dos. ) .66 1 
Refeições J1stribuidas . I. 1 44.829 
I~asas de milho -Jistribuidas 41 3 

O valor d01s reft.ições e subsidias concedidos para alimentação 
foi de 1.26~. 140.nip. 

· Vestuario e Calçado 

Serviço organizado para auxilio aos filhos de d~sempregados. 
E;·,-ipregam-se nele ãrtifices das respectivas profissões, desempregados. 

Operários colocados 7 5 
Fatos confeccionados r.434 
Vestido~ )) r. l 9 6 
Sandálias . I.03 7 

A verba dispendidida foi de 46.q7uti52 de material e 15.9p.m80 
de salários. 

Assistencia a sinistrados 

Com a reparação urgente de estragos causados por temporais 
nos distritos de Castelo Branco, Bragança e Vila Real foram dispen
diJos ) 13. 2 3 9:t1>77 

Subsidies Eventuais 

Aos desempregados inscritos foram distribuidos subsidias no 
Natal e Ano Novo de i932-3 3, no valor de I.23 r.162:.tJ>OO. 

HSPOZ~lDE DA e 1 N CílENT A .\~OS 

----NOTAS A LAPJS.----

Na «Tabacaria>>, a Havaneza 
dos directores de repartição, pro
prietarios, trunfos políticos, ca
pitalistas e brasileiros em vecan
à:-discutia-se ou arengava-se 
calmamente, por entre baforadas 
de bons charutos. 

Lavradores entravam, mezu· 
reiros, coçando o toutiço, a pagar 
as cizas, as derramas; mulheres 
de alem-rio, saia pela cabeça vi
nham mercu tabacos e fosforas 
para os seus estancas. Em dis
cussões mais infümadas, para o 
angariamento de votos nas pro
ximas eleições, o velho Vilas Bo:.ts 
na sua calça e colête brancos, bem 
engomados, lustrosos, casaco de 
lustrina preta e cbapeu de Chile, 
a indumentá1 ia dos seus tempos 
no norte Brasileiru, a mão fecha
da, o pulso reteso e cabeludo, ba
tendo nos bolsos do colête, afo
gueado, os olhos cm guerra grita
va: 

-Aqui ba muita libra, mui
ta libra! O Cieto, riscando traços 
longos no chão com a indispen
savel bengala de cana da India, 
soltava aquelas gargalhadas só 
dele, homéricas, ribombantes, 
emquanto o Barros Lima, encos
tado ao balcão, no seu fraque de 
casimira e côco de côres escuras, 
meio curvado e as mãos apoia
das no castão de marfim de ben
gala, sorria botando agua na fe:
vura. O velho Sant'amaro, com 
o seu nariz de promontorio e ta-
101 vermt.lhu na ponta: o cama
roeiro de tempestade a escorrer 
no si monte e a pingar-lhe as cal· 
ças bra1cas, resto da sua farda 
da Marinha, babava-se de gôsto 
ouvindo o Caninhas lá da altura 
das soiças negr:is, perguntar-lhe 
-quando fazia o casório com a 
donzela de Forjães? 

E o Manuel Ferreira, no li
miar da porta, tirando os pés dos 
tamancos ferrados, para coçar as 
frieiras daninhas, por cima das 
meias cardadas curvado para o 
arranha-cet4S do Nunes, que er
guido nas biqueiras dos sapatos, 
procurava debalde bicar lume n..i 
extre:i1a unção da sua prisca, a 
meia voz para os da rodinha;
Pobre Zé da Burra! velho sem 
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Meu Pae, atende a um, res
ponde a outro; e dá a sua opi
nião, se perguntada; sempre soli
cito, bondoso, a cofiar as longas 
suíças, o cigarro fomaçando na 
ponta da fumadeira. 

O melro, na madôrna da 
tarde, sentado nos bancos de gra
nito da Praça, olhos vagos, ou 
desfia o canhamo dum pedaço 
de cabo de navio ou, descreven
do uma curva sobre as pontas 
de mamados charutos, pica-as 
pacientemente para fazer o vina
grinho das suas pitadas. 

Arrimado ao arco que abre 
para a rua Direita, o tio Bento 
de japôna ao hombro, o barrete 
escuro pendendo orelha abaixo, 
aguardava resignado o vintem 
dos esmoléres. 

A' esquina da Cadeia, o Fo1·
tuna anotava as franguinhas que 
passavam e, das mais proprias a 
encher as vazas, vinhanos dizer 
segredeiro, piscando o olho ma
rôto: -Menino, aquilo é mesmo 
oiro no olibes! e estava pronto, 
ante a gorgêta choruda, a levar
lhes a cartinha declaratoria, ou 
convidativa á valsa ... 

Agora aproxima-se o Mon
teiro, com o seu bigode e pera 
flamantes, o indispensavel perdi
gueiro •Nilo» na peugada. Vem 
trocar com o Antonio Miranda 
abundantes carapetões sobre coe· 
lhos e lebres, perdizes e rolas 
das caçadas ou do amanho dos 
ránunculos do seu cuidado ama
dorismo. Emquanto isto, os seus 
dois cachorros chP.iram, amaveis, 
um ao outro o respétivo az de 
cop~s. 

A o assumir a discussão ve
natória ou floral dos donos alto 
calôr trocam uns roncos de co
legui.sm0 e, dadas as tres voltas 
do estilo, amodorram caJJ um 
para qualquer canto, para fer~ar 
a pestana costumeira. 

A' rua Carlos Alberto, a An 
toninha, dá a ultima prova ao 
caldinho co··n entulho, no mes
mo ou proximo albergue onJe o 
real exilado cbuchurreou wna 
canja, com figado e moéLl mm 
a decantada pelo Eça, na u Cida
de e as Serras•, servida em mal
ga vinda das Indias no tempo 
d~1s descobertas e cediJa peLi 
hucharia do nosso Capitào-\!ór. 

Caem serenas as bad,:l.:i<l.:s 
das Trindades, do dto d.is t<1r
res da Mat~iz e da sineira d.1 
Misericordia. A tarde mo:·rc tam
bem serena. A pardc1bda chilrêa 
assanhada nos quintais e nas ma
gnólias da Praça. Marrecos so
bem do rio, a dar-a-lar ::io leque. 
Junto á porta lateral cu Miseri
cordia, o Frrnte sacudida a quen
tura deixada relo vasto assento 
do tio Galante no banco de pe
drJ, senta-se rara prdécionar a 
mi lingua dn burgo. E o Fran
cisq uin ho, tange algo rn ulheril, 
os seus toiros, em cata do eido. 

XOVl RIOUEZ\ BIDllOLOGIC.\ 
Mais afümacões dos ilustres c:itedraticos e 
distintos clinicas do Porto, sobre a terapeutica 

das &goas de Grieltões 

Dr. Amandio Tavares-Distinto Pro
féssor <la Faculdade de Medicina do Por
to: 

<Pe!o ttso pessoal que da agua de Gri
chõe tenho Jeito, por indicação do nzeu as· 
sistesnte dr. A. Satvador, pude i•erijicar 
a sua notavet acção diuretica e estimulan
te do apetite, atém da influencia exercida 
em teves sinais de insuficiencia hepatíca», 

Dr. Alvaro Pimenta-Clínico distinto e 
Director do Hospital Joaquim Urbano: 

<Uso as aguas de Grichões com frequai
cia nas en fe,-,narias do Hospita! e tenlzo 
constatado exercerem uma notavet acplo 
nas perturbações digestivas. Acho-as exce· 
lentes com pa'adar muito agradavet 

Considero-as ttnt bom adjuvantf; para o 
trata11te11to de afecções pulmonares e esta
do de fraqueza". 

Dr. Amiicar de sou.i:a-Distiatu clíni· 
co e literato: 

«Sou vegetariano e notei que o meu es· 
to11tago nfo funcionava be1n. 

Experimentei a agua de Gridzões e veri· 
fiquei que me 1'egutarisava por completo a 
d•gesNfo. 

Aclzo-as de grande vantage11t para o apa· 
re!ho digestivo e o facto de n'io tenJ11t a!· 
caiinidode torna-as ain.la mais interessan
tes, porquanto a aicalínzilade dissolve os 
![tóbutos vermelhos do sangue, o que '"ia 
sucede com a agua de Grichões. 

dcho que têm uti!idade -como adjuvantes 
no tratamento tÍe doenças pu!nzonares, po!' 
que dispõem o doente a alimentar· se me· 
thor, o que concorre para a sua defcza» . 

Dr. Campos Monteiro-Distinto clini
co, literato e Director do IIIagaúne «Civili
zação:.: 

uSobre os rcconliecidos efeitos anti toxi· 
cos das aguas de Grichões devo narrar o 
caso de ttma rapariga porta.fora de unta 
sintopato!ogia pu!nionar congestivo, escar
rando sangue á mais leve ex posiç fo ao fdo 
(as simptes p1·áticas de higiene diária) lze
morragias aw:npanltadas de curva termica 
e anorexia. 

Depois de uma semana de aguas de Gri 

chões constatei o desaparecimen:o gralua! 
dos seus pequenos mas difusos foros con
gestivos, queda de temperatura, retorno de 
ap,tite, aGOmpanhaJo de franca diurese e 
estaolo gera! animador. 

Fiz eu proprio uso das agitas de Gri
chões após uma gripe de conva!escença de
morada que me deixou uma inapetencia 
rebetJe. 

Comecei a usar a agua, de Grickões (meio 
litro por dia) e reconheci di1Y.s passa.los o 
regresso do apetite, sensaç,lo de bem estar 
e desanuviamento cerebral que atribuo ao 
seu gran1e po.ler anti-toxico». 

Dr. Raul Gonçalves-Ilustre Director 
clinico do Dis;iensario do Parlo para 
Cri<tnças Pobres: 

cSci que tuna pessoa de minha familia 
que sofre de uma artero esctorose, as tem 
usalo com relativo exilo. 

Vou principiar a co!ocá-!as no Dispen· 
sario, convenciJo de que obterei bons re
suttalos». 

Constata-se pdas afirmações precedeu· 
tes e pelas numer<>sas cartas que temos re
cebido dt: difae:ites pontos do Pais. 

cQue as AGUAS DE GRICH~ES, 
pe!as suas muitcs qualid.c:_les, aperfeiçoai': 
0 jzmeimzamenlo dos org ws d.e def eza, mt
tlzoran,lo o estalo geral., consequentemen
te, esto1nago, figado, rins e intestinos. E 
em estado de prostração e adimania, nota· 
se o reaparecllnento d& energia e boa di>
posição,,. 

A ""ua de Grichões p.'.)de ser usada ás 
• b E' d,,.,. ·. ' rcfç1çóes e fora ddas, agra avz,isszma. 

Séde da Soe. Grichões-R. Alegria, 779 
Tekf. 1 356-Entregas ao domicilio-Po1 to 
J) " sitari<'S do Sul-Sllva Leal, Ltd. Rua 

i:.,oqueiros, 65- -Telef. 2 6363. 

Entregas ao domicilio em Lisboa: Vale 
& Dias, R. Salitre, 42, E Te'.d. 2 795~·
Vendem: Farm. Estacio: Abel Pereira da 
Fonseca (todas as filiais): And1:ade;, Ltd, 1 

Av . .b.lias Garcia, r 18 e sucnrsa1s. 

EM FÃO-F ARMACIA PIRES 

,_;\. l'Vloreira dos Santos & lrn1ào 

B!CICLETES ACESSüRIOS E REPARAÇÕES A PREÇOS MO~ICOS 

lí~ua F.mygd~~- ~av ~~rro-Espozende 

Esta rasa acaba de modificar a tabela de preços para o alcance de 
todas as bolsas, derivado a ter comprado grandes quantidé!.des antes da 

ultima subida de preço~. 

Prefiram V. Ex.as sempre o peneu BATES SPECIAL, e camaras d'ar, 
que é terem a certeza de fazerem sempre boas viagens. Pois são conside~ 

rados os melhores que se encontram no mercado. Não esquecendo 
tambem todos os a1 tigos PERRY, que tambem são rivais. 

Esda casa, é a unh~a ~'êSt4~ gén1•ro, nest.e 4,o :~
eelho, ir11u• mais bar~11.u F«.,nd~' e eu~lhor s~~rwe. 

o fotógrafo AUGUSTO SOU/Sd 
CASAUX não faz só1nente trabalho 
de arte, com orientação n1oderna, rnas 

ta1nhé:n o serYiço corrente como 

G f'istro1~ns a;.bnm ou 1:1 "ti :J a li0$!)0 

G Reh·atos visita on eartl"ira )) :~:i$UO 

" Postais busco )) ~0$0~) 

G iletrados de passe on uH~dallut )) ~$00 

l)urante .Agosto en1 l~ão e Espozende 

s 1 de ~"-gosto d~"' 1 a a !i 

Puxa à sogrJ. o Tarrio, a su1 
junta de algumas moêdas. Am -
bos, erguendo os chapeus : -
Boas-noites. 

(~c:n. ti:n. -o:s.) ..Cuis Viana ------···-----
Grande Eneielopedia 

.Portuguesa e 
Brasileira, ilustrada 

Desta importantissirna obra 
que ha mezes uma grande em
preza começou a editar em Lis
boa estão publicados 5 fascículos, 
ou sejam 4 I 6 paginas, da let~a A 
que alcançam ao nome adocicado, 
tendo esses tomos grande mune
ro de gravuras entercalares nas 
suas paginas e muitas outras 
soltas designativas. 

Estamos em presença da o
bra mais importante e completa 
que. em Portugal se edita e que 
aqui temos recomendado aos 
nossos leitores sem espirita ilu
sionista de atraiçoar-mos a ver
dade. 

Quem possuir esta obra no 
seu arquivo tem urna biblioteca 
de grande merecimento. 

Para aqui transferimos algu
mas pa]avr~s dos jornais diarios 
a seu respeito: 

«Toda a manifestação da vi
da forte dum país, traduzida num 
trabalho honesto e de utilidade 
geral e uma afirmação indiscuti
vel de civismo e de p~ogresso. 

Esta afirmação é-nos suge
rida pelo aparecimento do V. tas 4 

ciculo da Gi·ande Enciclopedia 
Portuguesa e Brasileira. 

ccCom a pontualidade e o cu1-
dadoso esmêro de sempre, êle 
nos visitou e veio radicar m:iis 
profundamente ainda, a impres
são que os fasciculos anteceden
tes nos tinbam dado. Estamos 
em frente dum grande empreen
dimento, probo, honesto e <ligno. 
O nosso Pais tera, finalmente, 
um vocabulário completo da sua 
li~gua e os que estudam terão 
elementos perfeitos de consulta 
se:;.~ o favor e a ajuda dos enci
clopedistas estrangeiros. 

ccO public8 dispensandn, lo
go de inicio, um favor desusado 
á obra não foi aludido. Sem ti
bie21s, com uma pontualidade 
já hoje tradicional, a Enciclopé
dia vem marcando passo-a-pas
so, tôrno a tômo o seu lugar 
prirna.:i::il nas letras portugues:.is. 
E' portanto com prazer que repe
timos aqui os elogios que des
de o principio nos tem mere
do este patriótico empreendimen
to., 

Para ela chamamos mais uma 
\'ez a atenção do público, cujo 
anuncio de assinatura publica
mos em outro lugar. 

Assina -se na Livraria ESPO
ZEN DENSE, onde se pode 
compulsar os fosciculos publica
dos, para verificarem do seu va
lor real. ------·•·CM<llDPwmcl ____ _ 



como: 
Incendjp, C~tãlil~l, ,O~as~s.1 
n~ Trabálho, lVll'lrftlmo, ~~n

sabilidad~ {'ivÜ, Roµfu, 
Agrj,cola, A,ciili;ntes individuais. 

~eael"W'•• •• teU: 
Ese.-"34P98 .580$'7 5 
Agente em F.ÂO i!: ESPOZE:NDE 

FI ntonio de 2á :fl&rma 

Todas as sema-nas valiosis
simos premios. ás suas 

leitoras 
Vende-se ha Agencia 'tfo 
« Diano de NoticltiS , · 

Cüa =--~ .. ~~~.., 

Uma com quintal na 
Rua 1. º de Dezembro, jun,. 
to á Camara. 

CondiÇões d~ arrenda
mento, etc., dão na Tipo
grafia ~te joun.al. 

TaJ>aços naatQnaes ta tttranjeiro& Lo 

Nesta casa eftCOtlMirã V.1tit.• sempre frd os ~utendeoje e aUmaébí 

AI PAs'rs;r;s D~ OLA:a:rN:a:A » 
Vorrespondentf' de Seguros. 

::C.,~pad.a.s-::C.."O'J::MC..A.:R~:et'CC üPa • CO::C..ONi;,is.L 

Tendo feito oa.isar e ta casa ~r nma grande transformação, 
e desenvolvêndo assím ó Séu sortido em casimiras \)ara tàtos e so
bret.udqs d'e b'&mltii, casacos e \'est1dos para senhora, cou.fecciooa 
a p~os sem cotnf)e&llcia: tbda e qoa!q~r obta. 

Tãmbem, e ao alcance de todas as bol~as, acaba de pôr á \'en
da fatos a vestir, descre 120 ESCUDOS. 
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'1olto. a Portugal em 
blelelete 

Na proxima quinta feira, 5, 
pefa.s 5 e meia horas . da tar~e 
devem passar nesta vila os c1 -
distas da Volta a Portugal, hora 
pouco mais ou menos calculada. 

A sua passagem é espera
da com muita anciedade pelo po
vo desta vila. 

Postos de eDsino 
Para regente do posto de 

ensino do logar de Soutelo da 
freauesia de Gemezes, foi nomea
da 

0
Adelia Gonçalves Eiras, da 

mesma freguezia. 

------···------·O Espozendense» 
(AOS NOSSOS COLABORADORES) 

Os originais dos nossos co
laboradores graciosos e amigos 
destinados sem a n a l m e n t e 
a este jornal, d e v e m ser 
entrer;ues todas as semanas a1é 
á 4.ª feira, o mais tardar, por con
veniencia de composição e visa
ção fora do distrito. -----···------
Na A.polia 

No proxirno dia 8 de Se· 
tembro, ás 2 horas será inaugu
rada a casa de Socorros a Nau
tragos, com a assistencia de S. 
Ex.eia o sr. Inspector. 

s. Ba1•tolomeo do Mar• 
Decorreu no ultimo sábado 

com grande interesse e muito 
concorrida, esta festa, t a l vez 
uma das maiores do concelho. 

A procissão que foi dar a 
volta a um cruzeiro colocado na 
praia de banhos, despertou a _a
tenção de quantos a presencia
ram pela boa composição e or
dem 

Os nossos parabens á co-
missão. 

~---... --···-----Exeorsionlstas 
Continuam a passar nesta 

vila, grandes camionetes reple
tas de excursionistas dos mais 
distantes pontos do país. 

A todos os nossos cumpri
mentos. ·----···------.... 

FALECIMENTO 
Na freguezia das Mari

nhas sucumbiu na ulti11 1a 
quiuta feira, quas: repenti
namente, o s1·. Joaquim Re
gadu, proprietario, ~as:ido, 
causando a sua morte certa 
consternaçào no público. 

A seus filhos e mais 
familia eis nossos pezames. .... ···------

«O ESJ-UZE~ DE~SE» 

OBRA llO~UtlE'1T .l L 

GR.\1DE E~CICLOPEDU POllTUGUES \ E Bft \~ILEJR \ 
Lisboa Ri 11 de Janeiro 

Edição da 

EDl'rOHJ_.l_f, E~UICJ,OPEOlil. (,.da 

Está poblleado o q o i n t o raseieolo 
r 50 colaboradores eminentes em todos os ramos de saber e da cultura. 
Todas as figuras da nossa História-Toda a Terra Portuguesa e o Impó · 

rio Colonial nos seus variados e aspectos-Toda a fauna e :flora lusitana 
Um compendio de toda a cultura Nacional que é ao mesmo tempo o 111c
!hor dÃelouarlo do Idioma portugues, incluindo português arcai
co e moderno, brasileirb
mo, calão, provincianis
mos, gíria e neologismos, 
vocabulário técnico de to
das as profissões, etc., 

Ped•do de as'inaturn á l 
EMPRÊSA NACIONAL OE PUBLICIDADE 

etc. Largo Trindade Coelho, lo-LISBOA 
Uni reportorio completo 

bio-biobliográfico de es
critores, artistas, médicos, 
e engenheiros, músicos, 
cantores, oficiais do exér
cito e da armada, puliti
cos, funcionários, jorna
listas etc., cuja obra em 
conjunto, até aos dias de 
hoje constitue mommzen-

Desejo assinar a grande « Encic
lopédia Portuguesa e Brasileirê.» (1) 
pelo correio, contra reembolso, men

sal, 3 meses, 6 meses, I ano 
Nome ............................... . 

Morada 

Assinatura 

tal cultura lusitana 
(I) Cortar o que não interessa. 

~··~...-----

CERCA DE 20:000 VOCABULOS NOVOS. 15:000 GRAVURAS E 400 ESTAMPAS A COP.ES. 
MnGNIFICA APRESENTl\ÇÃO GRAFICll 

POR 10.$00 MENSAIS todos podem adquir a obra de maior categoria até hoje 
editada em lingua portuguesa. 

TUDO NUMA SÕ OBRA UMA SÕ OBRA PARA TUi;O 
A' VENDA EM TODAS AS LIVR.~RIAS 

UlVI FASClCULO EM OADA MES 

A' venda na Livraria «ESPOZENDENSlh-Espozende. 

Interesses de Barce
los. e Espozende 
Do «Correio do Minh1)» 

As principais entidades dos con
celhos de fürcell)S e Espozende 
dirigiram uma represent~ção :::o 
Gove:no ~edindo que sep.m e~
propnados os açudes do no Ca
vado denominaJo Mcrêces, Fon
tainhas e Fornelos, os quais dizem 
só ~ervem para rromover o aço
reamento do rio e ao mesmo 
tempú danificar os terrenos 1'.1ar
ginai~; de cultura bem como 1:11-
pedir que subJm as diversas es
pécies de peixe que noutr<)s. tem · 
pos ali havia em abuodanc1a que 
presentemente tendem a desa
parecer. P~ua que o Estado não 
seja sobrrcarregado com a des
peza a realizar que está c:1lcula
da em 300 contos ;:Jv itram os 
sian;itarios da representação a 
~ . 1 cc.branca de uma matncu a a ca-

da barc'o que navegue n11 rio Cá
vado que poderia ser de 20$00 a 
30.tpoo. Os açudes, acrescentam 
deveriam ser abertos durante a 
estiagem por rr.eio de um canal 
de cerca de 15 me:tros de largu
ra, a exemplo do que se fez no 
açude da ponte do rio Ave em 
Vila do Conde. 

~ • ::iooo .. o -- -

DOENTE-Aguarda o leito ha al
guns dias o director deste jornal snr . 
Silva Vieira, sem contudo inspirar 
cuidados. Que breve se restabeleça~ 

iVli ietório 
Mais uma vez lembramos 

á noss.1 Câmara a necessidade 
que há em reparar o ja existen
te e construir outros em várius 
pontos. 

E' triste para nós e desJ
gradJvel para os frequentadores 
um mictório tam imundo. 

Alguns turistas riem ·se a 
b.,n !eiras despreg,1das ... pois 
que hão-de hzer? ... 
----~···~......-..----

t:apitão Vnld i>leh•os 
Cumprimentamos na ulti

ma segund1 ·feira, o nosso ami
go e ex-combatente da Grande 
Guerra, o sr. CJpitão Valdolei
ros d.1 cidnde de Braga . 

-----···-----
Pall•a que torlos 

saib;tu1 

Dizem os jornais: 
«Prevenimos os nossos es

timados leitores e assinantes de 
que os novos bilhetes postais, 
em uso, não podem levar na p:ir
te destinada ao endereço rn~;is 
do que o nome e direcção do 
destinatário, nem mesmo o ca
rim~o da casa comercial, que o 
emite, sob pena de ser multado 
cm trinta centavos qualquer 
postal cH1e não obedeça a esta for
malidade>•. ---····-----

s l de A.gosto de 1 fJ 3 :i 

{'oerencia ... divertida 
•Palavra de honra que é verdade. 

Custa a acreditar? Custa. E tanto 
custa que só depois de nos ter si
do confirmado por pessoa capaz a
creditamos o facto .•. 

Imaginem os nossos leitores que 
certa entidade de Viana do Castelo 
acusou a sua conger.ere de Braga de 
pretender enviar como sua, a deter
minada exposição de Londres, uma 
boneca, de 70 centimetros de alto, 
vestida com trage de Santa Marta. 

Acusou e fez grande barulho 
com o caso, enviando telegramas 
aos jornais de Lisboa e Porto, pro
testando junto de autoridades, per
mitindo, enfim, que depois de ter
minantes esclarecimentos, dados por 
quem de direito, se fizesse nas fo
lhitas da terra uma pretensa campa
nha contra Braga, atribuindo-lhe o 
proposito de tirar a Viana o lindo 
trage ... regional. Foi, enfim, aquele 
novo chissope» que nos deu que rir ... 

Pois fiquem sabendo que estava 
terminada, há pouco, a fa-nosa 
uguerra> e já um prestigioso mem
bro dessa entidade, acompanhado 
duma senhora, encomendava em Es
pozende um fato de sargaceiro, tam
bem reduzido, para mandar como 
seu á exposição que o S. P. N. vai 
fazer, agora, na S. D. N. 

Esqueceu-se, porem, que Espc
sende é concelho do distrito de Bra
ga e que neste mundo tudo se s.lbe
até aquilo que muitos desejariam se 
não soubesse ... 

Evidentemente que não nos za:i. 
gamos com o facto. Nem com ele 
fazemos protestos; nem barulhos, 
nem guerras de grotesco hissope ... 

Achamos engraçado, no entanto-, 
que aqueles que acusaram Braga de 
querer «roubar. a Viana os s~us 
trajes sejam os primeiros -e os uni
cos a «roubar» a Bra.ga o que a 
Braga pertence. Corno testemunho 
de «Coerencia»-é magnifico. 

E só por o ser-a ele nos refe
rimos.» 

Apreciem os nossos leitores es~e 
bocadinho de prosa que o nos..;o 
ilustre colega de Braga «Ü Correio 
do Minho» apresenta na sua secção 
«Ecos & Notas». 

«JORNAL DO CONTRIBUINTE» 
Está publicado o n.o 168, 

ano V, respeitante a 2 5 do cor
rente. 

Este trimensario, o mais u
til e proveitoso para o contri
buinte devia de preferencia ser 
adquirido por todas as pessoas 
que necessitam estar a par das 
l ,is do p,iiz, pois nele se ventilam 
em toe.los os numeras C:!Sos so
bre leis e decretos que interes
sam a todos. 

Além disso os assinantes, 
podem por meio de consulta gra
tuitJ obter nn mesmo jornal o 
esclarecimento de duvidas que 
tenham sem aumento de custo, 
quando o desejem com certeza 
matematica do assunto consul
t-1d·1. Po?tanto diremos ma!s uma 
vez a todos os contribuintes que 
assinem de preferencia este jornal 
a outros que é de grande vanta
gem i.:rn conhecimentos qu.;; ne · 
nbuma outra publicação SJtisfaz. 
Redacção: Rua da Palma, r 16-
2.º-Lisboa. 


